FRONTEIRAS ou BARREIRAS?
Vivemos em um mundo no qual, graças aos instrumentos com que nos comunicamos, tem-se a impressão de que já não existem mais fronteiras. Nós podemos falar com todos, podemos conhecer qualquer lugar, em qualquer momento...

Às vezes as fronteiras são necessárias e sadias para sermos conscientes de nossa identidade. Nossa tendência é criar fronteiras que, em certa medida, são naturais e que deveriam desenvolver-se e alargar-se, sejam fronteiras nacionais, psicológicas, comunitárias, culturais... Somos chamados a uma pertença pessoal cada vez mais ampla, até sentir-nos parte do mundo inteiro. Precisamos de fronteiras, mas que sejam fronteiras em desenvolvimento, flexíveis, fluidas, sempre abertas para acolher os outros.

 O problema é quando as fronteiras se fecham e se transformam em barreiras. Se, por exemplo, encontrar a própria identidade numa instituição educativa é bom, quando esta instituição se fecha, a fronteira natural se converte em uma barreira, porque os outros já não podem entrar. A barreira é a distância e a negação do outro. Já não sabemos quem são os outros, como vivem..., e passamos a acreditar que o nosso modo de viver, nossa cultura, é o centro do mundo. Quando não se vê o resto do mundo, o centro somos sempre nós. Com isto, a fronteira que carregamos dentro se torna rígida, porque nos sentimos inseguros, carregados de medos, muitas vezes medos ocultos, inexplicáveis, inconscientes...

Sair de si mesmo é um grande risco; por isso mesmo muitos não querem passar por isso. No entanto, sem isso, não seremos afetados e mudados pelos outros. Esta capacidade humana de encontrar o outro, entrar na vida do outro e deixar que a própria vida seja questionada pelo outro é a qualidade maior daqueles que alargam suas fronteiras e não se deixam dominar pelo medo e pelo pré-conceito.

O encontro com o diferente é verdadeiramente o único modo para superar as dificuldades que temos para abrir-nos aos outros.  Quando nos encontramos, encontramos pessoas vivas que tem idéias, imagi-nação, criatividade, com as quais podemos crescer e com as quais podemos nos relacionar. 

No encontro com o outro temos uma oportunidade única de encontrar-nos a nós mesmos.

A acolhida do outro diferente é inata, mas pode ser ativada pela educação. A criança acolhe o outro até um certo ponto; a partir deste certo ponto é necessário educá-la para acolher. 
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A impressão geral hoje é que as instituições educativas se encontram deslocadas frente à realidade, reforçando a exclusão. O processo educativo se centra nos conteúdos e não nas relações. Daí brotam a indiferença, o pré-conceito, a frieza social, a carência de espírito voluntário, de compromisso com os excluídos... O atual sistema educativo não ativa todas as potencialidades do educando: dá-se prioridade ao hemisfério esquerdo do cérebro, que é mais lógico, ideológico, que normalmente se orienta para a produção cientifica. Com isso, deixa-se menos espaço à imaginação, à criatividade, à integração com as pessoas e com a realidade.

A educação consiste em abrir todas as janelas do interior dos educandos, para que cresçam e tenham o direito de fazer-se sensíveis a todas as realidades humanas e naturais do mundo. Abrir, comunicar hábitos mentais, ativar os afetos do coração, expandir relações: só assim podemos educar pessoas flexíveis, abertas, que não sentem medo diante do outro ou de algo diferente, mas que estão prontas para apreciar todas as possibilidades humanas. Com isso, elas estarão dispostas a correr o risco de ter empatia, compaixão, proximidade com outros,  poderão abrir as portas de sua casa, de seu coração, de seus talentos para caminhar com os outros.

Se uma instituição educativa se fecha frente a uma humanidade que vem de fora, ela não tem muita esperança de crescer e de se humanizar. É preciso educar uma “memória mundial”. O nosso serviço no campo da educação exige um conhecimento profundo da realidade e um diálogo aberto com os problemas humanos e sociais de nosso tempo.

O Plano Apostólico propõe como uma das metas o “promover iniciativas concretas de intercâmbio com instituições públicas afins, sobretudo educativas, de modo a socializar o que de bom se faz nas nossas obras e também para aprender da experiência dos outros”.

O que é o específico de um educador inaciano? Buscar, no seguimento, fazer e viver o que fez e viveu Jesus. Para isso adota as atitudes, o olhar e a capacidade de contemplação da realidade que o mesmo Jesus adotou. No seu “exceder-se”, Jesus abraçou diferenças e novos horizontes. O Seu ministério ultrapassou as fronteiras. 

Convidou os seus discípulos a tomarem consciência da ação de Deus, em lugares e pessoas que eles esta-vam inclinados a evitar: cobradores de impostos (Lc. 19,1-10), a mulher siro-fenícia (Mc. 7,24-30), prosti-tutas, pecadores e pessoas de todos os tipos, que eram marginalizadas e excluídas. 

Como água que dá vida a todo o que tem sede, Jesus mostrou-se interessado por todas as zonas áridas do Seu mundo. O Seu ministério de reconciliação com Deus e de uns com os outros não conheceu fronteiras. O Reino de Deus, que pregava constantemente, tornou-se uma visão de um mundo onde todas as relações são reconciliadas em Deus.

Como inacianos(as), a graça que recebemos é estar com Ele e com Ele caminhar, olhando o mundo com os Seus olhos, amando-o com o Seu coração e penetrando no seu íntimo com a Sua infinita compaixão.

Do mesmo modo, Inácio e seus primeiros companheiros compreenderam a importância de chegar às pessoas, quer estivessem nas fronteiras, quer no centro da sociedade. A partir do centro, em Roma, Inácio enviou companheiros para as fronteiras, para o novo mundo, pregando o Evangelho a muitas culturas, partilhando conhecimentos e aprendendo de outros.

Nossa vocação é a  de construir pontes em situações de fronteira.

Num mundo dilacerado pela violência, pela luta e pela divisão, somos chamados com outros a compro-meter-nos com Deus que, em Cristo, reconcilia o mundo consigo. Essa reconciliação chama-nos a construirmos um mundo novo de relações justas, de modo que Deus possa restaurar a justiça para todos.

O voluntariado, com e pelos pobres, ajuda os educadores e educandos a viverem a solidariedade com os outros e a encontrarem sentido e orientação para as suas vidas, rompendo as estreitas fronteiras que nos sufocam. Com um apelo profético, somos convidados a renovarmos a nossa missão “entre os pobres e com os pobres”. Desse modo, cooperamos com o Senhor na construção de um futuro novo, para uma “globalização na solidariedade, uma globalização sem marginalização”.

Na oração: qual é o impacto social do nosso colégio em nossa realidade juizforana?

